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    No princípio, os nomes se enlaçam,




    como raízes no jardim primeiro.




    Edeny e Aimée: flores no Éden,




    sementes eternas do amor verdadeiro.


  




  

    APRESENTAÇÃO À SEGUNDA EDIÇÃO REVISTA E AMPLIADA




    Esta segunda edição da Torá Comentada nasce de um esforço consciente de aprofundamento, rigor e fidelidade à Escritura. Fruto de intensa dedicação intelectual e espiritual, ela não é simplesmente uma nova versão, mas uma refundação crítica da proposta anterior, agora ampliada em mais do que o dobro do volume original. Cada livro – Berēʾšît (Gênesis), Šĕmôt (Êxodo), Wayyiqrāʾ (Levítico), Bĕmidbār (Números) e Dĕḇārîm (Deuteronômio) – foi meticulosamente reescrito e enriquecido, versículo por versículo, a partir da transliteração precisa do texto da Bíblia Hebraica e da sua tradução direta, que realizo cuidadosamente em cada linha.




    Esta edição se distingue não apenas pela extensão, mas sobretudo pela qualidade do trabalho exegético e teológico aqui empreendido. Enquanto a primeira edição já buscava a aproximação criteriosa ao texto hebraico, esta segunda aprofunda essa vocação até seus limites mais exigentes: os comentários agora acompanham praticamente todos os versículos, oferecendo leituras que dialogam com a tradição judaica antiga, com a crítica acadêmica contemporânea e com os horizontes éticos e espirituais de nossa época. Não se trata de repetir o que já foi dito; trata-se de escutar novamente – de cavar mais fundo no poço da Palavra, para encontrar águas mais puras e mais vivas.




    O método que guia esta obra é simultaneamente filológico e espiritual. Cada versículo é abordado a partir da sua forma hebraica original – apresentada em transliteração rigorosa segundo o sistema da SBL (Society of Biblical Literature) – para depois ser traduzido em português com a preocupação de respeitar tanto a estrutura do texto quanto suas inflexões poéticas, narrativas e jurídicas. A tradução não é, aqui, um simples transvase, mas um gesto de interpretação consciente, que busca captar as pulsações internas da língua bíblica: suas ambiguidades ricas, suas tensões semânticas, suas pausas e acelerações. Os comentários desenvolvidos sobre o texto não se limitam a anotações laterais. Eles formam um tecido contínuo de reflexão, que ora ilumina aspectos linguísticos e exegéticos, ora abre perspectivas teológicas, ora reconstrói os contextos históricos e literários do mundo bíblico. Há, também, uma preocupação constante com a articulação entre o detalhe e a totalidade: cada palavra é lida no interior do seu versículo, cada versículo no interior da sua narrativa ou legislação, e cada narrativa ou legislação no interior do vasto drama da Torá como um todo.




    Uma novidade central desta edição são as abundantes notas exegéticas, que aparecem ao longo dos livros como momentos de aprofundamento técnico. Nelas são discutidas variantes textuais, questões de tradução, possibilidades semânticas alternativas, paralelos intertextuais e dados de contexto arqueológico e histórico relevantes. Tais notas não se destinam apenas a especialistas: foram escritas de modo que o leitor ou a leitora interessados possam ampliar sua compreensão sem serem submersos por erudição desnecessária. Cada nota é uma janela aberta, não um muro erguido. Além disso, cada livro da Torá é precedido por uma introdução acadêmica. Essas introduções oferecem ao leitor as ferramentas necessárias para compreender a história redacional de cada livro, seu lugar na formação do Pentateuco, suas grandes linhas temáticas e a lógica interna de sua estrutura. Assim, antes de adentrar o comentário, o leitor é convidado a situar-se: a ver o horizonte em que cada palavra da Torá ressoa, e a reconhecer a densidade histórica e literária que sustenta a sua leitura. O resultado é um texto que, sem perder a exigência acadêmica, procura ser também vivo, palpitante. A Torá não é, aqui, um monumento arqueológico, mas um território vivo de encontro e de travessia. Cada comentário procura deixar-se atravessar pelas perguntas que o próprio texto levanta – perguntas sobre criação e responsabilidade, sobre justiça e misericórdia, sobre memória e promessa, sobre poder e vulnerabilidade, sobre Deus e a humanidade. Longe de uma leitura que fecha sentidos, esta Torá Comentada quer ser uma leitura marcada pelo respeito ao texto bíblico.




    Gênesis recebeu comentários que acompanham desde os movimentos primordiais da criação até os dramas humanos da história patriarcal, reconstruindo a arquitetura simbólica que sustenta narrativas como a de Noé, Abraão, Jacó e José. Êxodo foi percorrido como livro de nascimentos: o nascimento de um povo, o nascimento de uma lei, o nascimento de uma liberdade que exige memória e responsabilidade. Levítico, frequentemente marginalizado por sua linguagem cultual, foi revelado como um centro silencioso de teologia, onde pureza, santidade e justiça social se entrelaçam na vida concreta do povo. Números, mais do que um relato de perambulações, foi lido como um ensaio doloroso sobre a fé e a dúvida, sobre liderança e rebeldia, sobre a complexa travessia que separa a promessa da posse. E Deuteronômio, o último livro, foi apresentado como uma convocação suprema: a Palavra que refunda o coração do povo, que renova a aliança não como imposição, mas como escolha amorosa e radical.




    A estrutura dos comentários respeita a progressão interna de cada narrativa e legislação, fazendo questão de mostrar como os temas se constroem e se desdobram ao longo dos livros. A ênfase é sempre na organicidade: nenhum versículo é tratado isoladamente, mas sempre como parte de um todo vivo. Assim, por exemplo, o relato da criação em Gênesis 1 não é apenas analisado em si mesmo, mas também em sua tensão com Gênesis 2; a legislação da aliança em Êxodo 24 é lida em sua relação com o pecado do bezerro de ouro em Êxodo 32; os mandamentos sobre a terra em Levítico 25 são lidos à luz da promessa da terra em Números 13–14; a grande oração do Shema em Deuteronômio 6 é lida como coração palpitante que sustenta toda a ética deuteronomista. Este método exegético-reflexivo permite que o leitor não apenas compreenda melhor cada passagem, mas também perceba o movimento espiritual da Torá como um todo. Ler a Torá não é simplesmente acumular informações; é atravessar um processo de transformação, de escuta, de amadurecimento. É permitir que o texto – com suas genealogias e suas guerras, com seus rituais e suas leis, com seus cantos e suas denúncias – nos forme à sua imagem.




    A profundidade teológica da Torá é constantemente destacada em meio aos detalhes técnicos. Por exemplo, não se discute apenas o que significa a palavra ḥesed (bondade, lealdade) em um contexto ou outro, mas o que a ideia de ḥesed revela sobre a concepção de Deus que a Torá propõe: um Deus que exige justiça, mas que é movido por compaixão; um Deus que estabelece limites, mas que acolhe a fragilidade humana; um Deus que chama à santidade, mas que caminha pacientemente com a dureza do coração humano. Assim, a filologia nunca se separa da teologia; a técnica nunca se desliga da espiritualidade.




    Outra marca desta edição é o compromisso com a intertextualidade interna da Bíblia Hebraica. O leitor e a leitora verão, ao longo dos comentários, como a Torá continuamente dialoga consigo mesma: como as palavras do Êxodo ecoam em Deuteronômio; como as bênçãos de Gênesis ressurgem nos discursos de Moisés; como as narrativas de Números preparam as exortações da aliança. A Torá é um livro que escuta a si mesma, que reconta a si mesma, que debate consigo mesma. E esta edição tenta seguir esse movimento, não impondo uma leitura monolítica, mas respeitando e valorizando as vozes múltiplas que atravessam o texto. Em síntese: esta segunda edição da Torá Comentada é um gesto de reverência, de estudo e de amor. Reverência, porque reconhece que a Torá é um dom que nos ultrapassa, que nos precede e que nos excede. Estudo, porque acredita que o encontro com a Escritura exige rigor, paciência, método e humildade intelectual. Amor, porque sabe que todo o trabalho exegético só faz sentido se for, em última instância, uma resposta amorosa ao Deus que fala – ao Deus que chama – ao Deus que caminha conosco.




    Que cada leitor e cada leitora que se aventure nesta jornada encontre, entre as letras e as margens deste livro, não apenas conhecimento, mas também eco de chamado, luz para o caminho e coragem para novas travessias.




    Boa leitura!




    Brian Kibuuka
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    Gênesis é o primeiro livro da Torá, da sequência histórica que começa com a criação do mundo e termina com a destruição do minúsculo reino de Judá no século VI a.C. (os últimos capítulos de 2 Reis). Os eventos narrados são organizados em uma sequência cronológica em que o material narrativo e não-narrativo, composto principalmente por poemas e leis.




    A Torá, o grupo literário que compreende os cinco primeiros livros da Bíblia Hebraica, termina com Deuteronômio. E em relação a essa coleção, Gênesis é o único livro que não é dominado pela figura de Moisés. Ainda assim, o livro de Gênesis está intimamente ligado aos livros que o seguem, e só pode ser plenamente compreendido como parte de uma história mais extensa. Gênesis é um prelúdio necessário para os grandes eventos associados ao Êxodo do Egito, fundamento da história e da fé judaicas.




    Gênesis apresenta ao leitor Deus como criador do mundo, mas também como um cuidador das suas criaturas, por meio da proteção e da orientação daqueles a quem ele escolheu para ser o seu povo escolhido (Gênesis 12). É importante para uma compreensão de Gênesis (e da Torá como um todo), vê-lo como uma cujo gênero literário torna-o portador de relatos originários, genéticos. Essa natureza do texto o coloca em continuidade relativa com as cosmogonias do Antigo Oriente Próximo. Porém, distintamente da literatura mais geral, os responsáveis pela redação de Gênesis utilizaram tradições existentes e criaram tradições para conectar as histórias do material que dispunham aos seus objetivos narrativos. Esse tipo de escrita profundamente criativa colocou entre personagens humanos, referências topográficas e aparições eventuais de mensageiros divinos, um Deus que exerce o protagonismo narrativo sobre toda a narrativa.




    O nome do livro e a fórmula toledot [Tôldöt]




    O primeiro livro da Torá se chama em hebraico Bürë´šît [no princípio, no começo]. Em grego, o livro se chama γένεσις [princípio, começo, origem]. O nome do livro é alusivo ao seu conteúdo: ele descreve a origem do mundo, do homem e do povo de Israel. Os títulos indicados também sugerem, de maneira sucinta, a importância peculiar do primeiro livro da Bíblia. Gênesis contém, de fato, a revelação dos temas básicos e originais que dizem respeito à existência do mundo e de cada criatura, iluminando as origens de todas as coisas à luz da atuação providente de Deus.




    A estrutura de Gênesis tem duas partes básicas: a primeira trata da história primitiva (Gênesis 1-11) e a segunda trata da história patriarcal (Gênesis 12-50). A primeira parte de Gênesis inclui a origem do universo (Gênesis 1.1-2, 4a), a criação do homem e da mulher e sua queda (2.4b-3.24), a história de Caim e Abel (Gênesis 4), a de Sete e seus descendentes (Gênesis 5), o grande evento do dilúvio (Gênesis 6-9), a tabela das nações (Gênesis 10), a história da torre de Babel (Gênesis 11.1-19) e a genealogia de Sem, ancestral de Abraão (Gênesis 11.10-32). A história patriarcal é dividida, por sua vez, em três grandes ciclos, constituídos em torno dos personagens centrais: Abraão (Gênesis 12.1-25.18), Isaque e Jacó (Gênesis 25.19-37.1) e os filhos de Jacó (37.2-50.26).




    É digno de nota que a expressão hebraica Tôldöt, que pode ser traduzido por ‘gerações de’, parece dividir o livro em dez partes:




    •gerações do céu e da terra (Gênesis 2.4a), fórmula que se refere a tudo o que foi formado pela ação criadora de Deus;




    •gerações de Adão (Gênesis 5.1), com a história de Adão até Noé, isto é, dos patriarcas antes do dilúvio;




    •gerações de Noé (Gênesis 6.9), com a história de Noé e a história do dilúvio;




    •gerações dos filhos de Noé (Gênesis 10.1), Sem, Cam e Jafé;




    •gerações de Sem (Gênesis 11.10), com genealogia de Sem até Terá, pai de Abraão;




    •gerações de Terá (Gênesis 11. 27), em que a história de Abraão ocupa um lugar especial;




    •gerações de Ismael (Gênesis 25.12), filho de Abraão com a sua escrava Agar;




    •gerações de Isaque (Gênesis 25.12), fórmula que introduz a história do patriarca e de seus filhos Esaú e Jacó;




    •gerações de Esaú (Gênesis 36.1.9), com a lista dos filhos de Esaú;




    •gerações de Jacó (Gênesis 37.2), com a história de José e de seus irmãos.




    As seções separadas pelo termo Tôldöt têm de amplitude muito diferente. As seções mais extensas dizem respeito ao dilúvio, aos descendentes de Terá e Abraão e de Jacó e seus filhos.




    Há passagens em que o termo Tôldöt introduz uma genealogia no sentido estrito; em outras passagens, o termo introduz uma narrativa (Gênesis 2.4; 6.9; 11.27; 25.19; 37.2). Em Gênesis 2.4a, a fórmula conclui a narrativa anterior ou, por analogia com as outras fórmulas, introduz a seção que segue. Portanto, a “história da origem do céu e da terra”, primeiro relato da criação, é seguido da “história do que foi gerado no céu e na terra”, do mundo descrito em Gênesis 2.4-25.




    Após a primeira menção (Gênesis 2.4a), a fórmula Tôldöt aparece mais quatro vezes na história das origens para sublinhar os personagens centrais deste período: Adão (pai de toda a humanidade), Noé (pai da geração nascida pós-diluviana), filhos de Noé (pais através dos quais a terra é povoada) e Sem (pai dos povos semitas e da família de Abraão). As outras cinco vezes em que a fórmula aparece serve para destacar os momentos cruciais da história dos patriarcas. O dilúvio e a história de Jacó estão, respectivamente, no centro de cada um dos dois grupos de cinco passagens que utilizam o termo Tôldöt.




    A fórmula ´ëºllè Tôldöt [essas são as gerações] é Sacerdotal e sublinha a progressiva eleição divina orientada para a realização do projeto de salvação. A expressão demarca uma linha de continuidade de transmissão das promessas divinas. Deste modo, os acontecimentos narrados adquirem, graças à estrutura fundada, uma forte unidade teológica, a qual, entrelaçada com a sequência cronológica, mostra com precisão o horizonte em que Deus manifesta o seu desígnio misericordioso. Depois de Adão, Sete e sua prole têm primazia, e Caim fica apartado dessa condição privilegiada. Através da descendência de Sete, alcança-se Noé e Sem, os quais também são favorecidos com a bênção divina. De Sem a Terá, chega-se a Abraão, cuja eleição se ramifica até Isaque e Jacó.




    Sob outra perspectiva, é possível observar que a estrutura marcada pelo termo Tôldöt expressa, de um lado, a eleição de Israel como povo e a sua posição no mundo criado. Por outro lado, o desenvolvimento da raça humana é realizado sob a providência do mesmo Deus, que criou o universo e o ser humano, e que escolheu Israel entre as nações. O plano divino da salvação avança, apesar da oposição humana pela qual se originam grandes males, como a desobediência (Gênesis 3), o assassinato (Gênesis 4), a maldade (Gênesis 6) e as pretensões de poder (Gênesis 11).




    Temas de Gênesis




    Geografia mundial




    Um aspecto importante para a compreensão de Gênesis é a imaginação espacial, que reflete em sua configuração geográfica. O livro meticulosamente situa suas histórias em lugares que são nomeados – e isso ocorre desde o seu início.




    Gênesis começa mencionando o ser humano, homem e mulher, situado no Éden. Na descrição geográfica do Éden, ele é descrito como a fonte de quatro rios: Pisom, que circunda a terra de Havilá (Omã?), onde há bom ouro, bdélio e ônix; Giom que circunda a terra de Cuxe (Sudão); Hiddeqel (Tigre), que corre a leste da Assíria; e Eufrates (Gênesis 2.11-14). Os topônimos mencionados não cabem em um mapa real, pois essa configuração geográfica simplesmente não existe. Gênesis deseja que seus leitores imaginem o Éden como um lugar remoto em um tempo e local esplêndido. As noções passam mais pelas ideias de riqueza distante e de deuses e reis que vivem em esplêndidos parques em torno de um palácio.




    A partir do capítulo 10 de Gênesis, a lista das nações do mundo conhecido e as histórias dos patriarcas e matriarcas são ambientados com referências discerníveis e localizáveis. Até mesmo os personagens da história fazem parte da geografia mental do livro: Esaú era o ancestral dos edomitas; Ló dos amonitas e moabitas; e Jacó dos que habitam no norte da Síria, em Padã-Arã. Em outras palavras, as histórias bíblicas são encenadas em um palco gigantesco, abraçando muitas nações.




    Gênesis deseja mostrar que Israel vive em sua terra, mas Yahweh se ocupa de Israel e dos outros povos. Gênesis não está a serviço de um nacionalismo xenófobo, mas apresenta uma visão complexa do mundo, em que muitas populações humanas podem coexistir sob a atuação de Yahweh. Quando Gênesis mapeia o mundo que o Antigo Israel conhecia, ele faz da terra de Canaã o centro desse mundo, e espalha os eventos na extensão do mundo conhecido: o Antigo Oriente Próximo.




    Família




    Gênesis é um texto que apresenta uma geografia que se cruza com outras dimensões, realidades ou noções. Uma delas é a família e os valores a ela correlatos: fertilidade, harmonia e prosperidade.




    As famílias são extremamente importantes em Gênesis, e muitas histórias giram em torno das suas realidades e tensões. Há em Gênesis famílias nucleares; polígamas, famílias multigeracionais, famílias de escravos dependentes de seus senhores, famílias em conflito, famílias peregrinas e tantas outras configurações. Porém, em geral, há três valores principais relacionados à família em Gênesis:




    1) o valor da definição de família em termos expansivos: um exemplo é a família de Adão e Eva, cuja constituição visava a expansão por meio da fertilidade. O mesmo tema aparece em Gênesis 12, em que a promessa de expansão é base da saída de Abraão do seu clã para uma vida de peregrinação;




    2) o valor da continuidade familiar: os ciclos familiares e sua continuidade é uma marca do texto de Gênesis. As sequências nas listas genealógicas evidenciam a manutenção e continuidade das famílias, em um fluxo contínuo. Quando uma crise ou controvérsia coloca em risco tal continuidade, a ação de Yahweh garante que a família perdure apesar das dificuldades. A esterilidade de Abraão-Sara (Gênesis 12), os conflitos entre Esaú e Jacó (Gênesis 25.19-34) e a fome que assolou a terra de Canaã e que colocou em risco a sobrevivência da família de Israel foram superados pela atuação de Yahweh (Gênesis 45 a 50);




    3) e o valor da resolução não violenta do conflito familiar: a necessidade de preservar a família e resolver seus problemas minimizando a violência explica a fuga de Caim da ‘justiça’ (Gênesis 4.8-16), o ‘perdão’ entre Esaú e Jacó (Gênesis 33.1-17) e a cena tensa entre José e seus irmãos após a morte do pai (Gênesis 50.15-21).




    Um tema recorrente nas narrativas familiares de Gênesis é a rivalidade entre irmãos. Conflitos dividem figuras como Caim e Abel, Isaque e Ismael, Jacó e Esaú, e José e seus irmãos. No entanto, a rivalidade não é a única maneira pela qual os pares geracionais se relacionam. Cada história de conflito, exceto a de Caim e Abel, que é encurtada pelo assassinato, tem uma história complementar de reconciliação entre irmãos.




    Assim, Ismael e Isaque enterraram o seu pai juntos (Gênesis 25.9-10); Jacó e Esaú se reconciliam (Gênesis 33.1-17; 36.7); Ló deixa a terra (Gênesis 13); e José e seus irmãos resolvem as suas diferenças não uma vez, mas duas vezes (Gênesis 45.1-15; 50.15-21). Essas histórias de conflito entre irmãos evocam um mundo familiar em que a competição por recursos escassos pode gerar comportamentos morais e imorais. No entanto, em outro nível, essas histórias também têm uma dimensão política no nível de culturas inteiras, pois vários membros da família de Abraão representam povos inteiros e suas inter-relações.




    Um dos dispositivos literários de Gênesis é a genealogia. Os povos antigos de muitas culturas usavam genealogias para mostrar as relações entre grupos, para estabelecer reivindicações legais ou morais à terra ou mesmo para requerer privilégios sociais e para elevar a reputação de grupos ou indivíduos nomeados. Portanto, as listas de nomes em Gênesis não transmitem meramente muitos dados de forma condensada. Eles oferecem um mapa mental do mundo de Israel, no qual os vizinhos são primos, embora distantes, e assim compartilham uma história comum e, talvez, um futuro comum. Embora a maioria dos nomes nas listas genealógicas de nomes em Gênesis seja masculina – afinal era um mundo patriarcal – os principais ancestrais da família principal da história são as matriarcas. O filho de Sara, não das outras esposas de Abraão, é o herdeiro da promessa. As fórmulas que usam a expressão hebraica Tôldöt, analisadas acima, são fundamentais para a compreensão das genealogias de Gênesis.




    O único Deus




    A importância da família em Gênesis está intimamente relacionada à importância da divindade. O nome do Deus do povo de Israel no Antigo Testamento é YHWH – um tetragrama que aparece 6 823 vezes na Bíblia Hebraica, formado apenas por consoantes cuja vocalização é, provavelmente, Yahweh. A reconstituição dessa vocalização se dá pela presença do sufixo referente à divindade na palavra halleluyah [louvai a Yah-], e em alguns nomes próprios teofóricos contendo o prefixo yô-/yehô-, ou o sufixo -yah/yahû (por exemplo, Isaías [Yesha‘yahû], Jeremias [Yirmeyahû], Sofonias [Tsephaneyah] – esses pefixos aparecem 150 vezes na Bíblia Hebraica).




    O provável significado do nome Yahweh é “eu estarei certamente aqui”, uma alusão à incomparabilidade de Deus (“eu sou quem eu sou”, ou seja, “sem par”). A explicação israelita é evidentemente uma parte da teologia relacionada ao nome sagrado, em vez de uma etimologia confiável. A tendência da pesquisa foi ver no tetragrama YHWH o nome abreviado de um ancestral deificado: yhwh-´ël (´ël [Deus] pode estar presente) – mas tal concepção não é um consenso. A evidência em favor disso disso é o nome Yahwi-Ilu nos textos de Mari, que pode ser reconstituído no nome ´ël YHWH (´ël [Deus] que se revela). A raiz hyh (hwh) parece estar relacionada a uma divindade da tempestade, e ´ël, na mitologia cananeia, tem uma aparência solar – o que parece ter paralelo nas teofanias veterotestamentárias, que descreverem YHWH como uma divindade solar.




    Outro nome divino é ´élöhîm, vocábulo que aparece 2 570 vezes no Antigo Testamento, sendo o termo mais comum para designar Deus no Antigo Testamento. O termo é o plural do vocábulo ’elōâ, forma tardia e expandida do vocábulo ’il. O termo ´élöhîm, traduzido por ‘Deus’, aparece pela primeira vez em Gênesis 1 para designar a divindade suprema dos hebreus. Este último uso é recorrente em vários textos da Bíblia Hebraica, incluindo aqueles encontrados nos livros de Gênesis, Êxodo, Salmos e Jó. Em Gênesis 1.1-2.4a, ´élöhîm é retratado como uma divindade poderosa, suprema e majestosa.




    Outro nome divino que é utilizado em Gênesis é ´ël, termo que aparece em 230 vezes no Antigo Testamento. ´ël é o nome geral para Deus na Bíblia Hebraica. O vocábulo é derivado do verbo ’wl (ou’lh), que significa “ser forte”, “estar em frente”, “dominar”. O substantivo é provavelmente formado do particípio estativo ou do adjetivo, ou então de um antigo e original nome semítico que significa ‘chefe’, ‘deus’. Em um nível, ´ël é um título semita comum para “ser divino”, e pode ser lido como um apelativo de “divindade”, muitas vezes combinado com outras palavras relacionadas a títulos cúlticos e epítetos divinos cananitas, como ´ël-‘ôlām (Gênesis 21.33), ´ël-‘elyôn (Gênesis 14.18-22) e ´ël-šadday (Gênesis 17.1; 28.3; 35.11; 43.14; 48.3; 49.25). Utiliza-se ainda em Gênesis o termo ´ël cananeu, Deus que usa sonhos para se comunicar (Gênesis 31.24; 37.5) e possui poderes curativos (Gênesis 20.17).




    Assim como ´ël serviu como chefe do panteão cananeu, Yahweh foi descrito na Bíblia Hebraica como chefe do conselho divino, cujos membros foram muitas vezes foram referidos como “filhos de deus” (Gênesis 28;12; 33.1-2). Yahweh ordena os seres divinos que lhe são subordinados, e o conjunto desses deuses é chamado de “conselho de Yahweh” (Jeremias 23.18) e “congregação de ´ël” (Salmo 82.1). A expressão ugarítica ’dt. ‘ilm [assembleia dos deuses], situada na montanha onde as estrelas e os filhos da divindade se reúnem, corresponde às descrições bíblicas da assembleia de YHWH/´élöhîm/´ël (Salmo 82.1; Jó 38.7).




    Gênesis tem grande interesse na natureza da divindade. Para entender o retrato de Gênesis da divindade, talvez um bom lugar para começar seja a declaração de Jacó em seu leito de morte em Gênesis 48.15-16, em o patriarca diz a José que ´élöhîm o guiou, bem como fizera com Abraão e Isaque, e que seu mensageiro [mal´äk] o salvou de todo mal. O que se observa em Gênesis é a descrição de Deus como uma divindade pessoal dos ancestrais. Deus aparece em visões a Abraão (Gênesis 12.1-3; 15.1-20; 17.1-22; e 18.22-33) e Jacó (Gênesis 28.10-17; 32.1-2), e o conteúdo das visões gira em torno da sobrevivência e da provisão da família. Deus também garante um parto bem-sucedido (Gênesis 21.1-2; 25.21; 29.31-3) e a sobrevivência dos filhos (Gênesis 21.20-21). O “Deus dos antepassados”, como Jacó o chama, interessa-se pelos eventos comuns da vida.




    Em Gênesis, Deus aparece como o criador do mundo. Tal Deus, imbuído de vários nomes divinos, criou o universo e, em seguida, demonstrou se preocupar com a sua criação, zelando pela conduta da humanidade e por Abraão e seus descendentes, família que ele elegeu. Essa combinação de ideias sobre a deidade é de uma complexidade teológica digna de nota, especialmente por conjugar ideias paradoxais: um Deus com vários nomes; um Deus que escolhe uma família para abençoar e abençoa a todas por meio desta; um Deus que zela pela justiça, mas preserva Jacó, aparentemente injusto, e o instrui no caminho.




    Deus, em Gênesis, é um, mas exerce múltiplos papeis, ele é um criador cósmico que pode trazer todas as coisas à existência. Por outro lado, Deus é chamado por Abraão de “juiz de toda a terra” (Gênesis 18.26) e assim esperar que tal título implique certos comportamentos e exclua outros. Yahweh parece testar os seres humanos para saber do que eles são capazes (Gênesis 22.12) e até mesmo se arrepender de criar os seres humanos (Gênesis 6.6). Deus até luta com Jacó no vau de Jaboque (Gênesis 32) e a luta termina em um impasse, que resulta em Jacó receber o nome Israel, o futuro nome de toda a nação. A maioria dos leitores descartaria esses exemplos como casos de antropomorfismo ou antropopatia (atribuição de características ou emoções humanas a entidades não humanas). Porém, Gênesis observa que o Deus de Israel não pode ser medido ou controlado, e que toda linguagem sobre Deus é metafórica. O desafio é encontrar uma linguagem que fale verdadeiramente de Deus. É esse o objetivo do autor de Gênesis: em suas múltiplas narrativas e caracterizações, falar de Deus e de sua história com a humanidade e com o povo de Israel.




    A terra de Israel




    Outra questão importante em Gênesis é a terra de Canaã, que era para os primeiros leitores de Gênesis a terra de Israel. Gênesis não avilta qualquer outra parte do mundo, pois todos os lugares são criados por Elohim/Yahweh. Gênesis mostra inclusive os patriarcas transitando em vários territórios, muitas vezes com o propósito legítimo de salvar a vida – uma alusão, como já foi dito na introdução, à história dos múltiplos exílios de Israel. Ainda assim, Gênesis 12 contém a promessa de uma Terra Prometida que é parte da oferta de bênçãos divinas para o seu povo, e até mesmo o Éden parece pertencer a essa Terra (Salmo 24; 46.4-5; Isaías 51.3; Ezequiel 47.1-12).




    A história dos patriarcas e matriarcas de Gênesis 12 a 50 reconhece que os ancestrais não possuíam terras, exceto a caverna funerária de Macpelá em Hebrom (Gênesis 23.1-20) e a terra perto de Siquém (Gênesis 33.19). No entanto, os patriarcas e matriarcas estabeleceram as bases para a noção de propriedade da terra de Israel de duas maneiras. Primeiro, eles receberam a promessa de uma Terra Prometida (Gênesis 12.1-3; 35.9-15). Segundo, eles sacralizaram a terra construindo altares de pedra em vários locais. Assim, lemos sobre Abraão construindo altares em Siquém (Gênesis 12.7), Hebrom (Gênesis 13.18) e Moriá (Gênesis 22.9). Isaque está associado a altares em Berseba (Gênesis 26.25), e Jacó está associado a Siquém (Gênesis 33.20) e Betel (Gênesis 35.1, 3, 7). Embora a lei israelita posterior proibisse a oferta de sacrifícios a Yahweh em qualquer lugar, exceto em Jerusalém, as tradições cúlticas ancestrais estavam ligadas a santuários ao ar livre que permitiam à comunidade ou à família uma adoração coletiva, conjunta. A terra em si assumiu uma qualidade sagrada, porque a conexão entre Deus e a humanidade estava ligada a locais determinados.




    Um exemplo de santificação da terra vem das histórias dos encontros entre Jacó e Yahweh em Betel (Gênesis 28.10-17; 35.1-4). O próprio lugar significa “casa de Deus [´ël]”, indicando que Gênesis está igualando ´ël a Yahweh (Gênesis 35.1). Betel se tornou um grande santuário em Israel, e Gênesis reflete uma tradição que antecede a condenação daquele local em 2 Reis 12. No primeiro episódio, Jacó sonha com anjos subindo e descendo entre o céu e a terra e ouve uma voz prometendo-lhe libertação. A segunda visão, ao voltar para casa, repete a promessa e, além disso, conclama os repatriados a deixarem de adorar deuses estrangeiros. A história reflete uma visão da terra de Israel que a vê como a terra de Yahweh – uma terra onde o povo serve a Deus.




    As tribos




    Uma importante ideia articuladora dos temas de Gênesis é a divisão do mundo em muitas nações, todas de alguma forma relacionadas. Gênesis também divide Israel em doze tribos ou linhagens extensas. Embora as tribos frequentemente coexistam com estados (e possam até ser formadas por estados), a organização mais antiga de Israel era sob a forma de uma filiação a tribos que eventualmente se uniam para autodefesa (Juízes 5), e eventualmente lutavam umas contra as outras. Essas unidades faziam parte de uma hierarquia relacionada a antigas estruturas familiares [Bêt ´äb], que se ampliavam para clãs até se tornarem tribos [ma††Ë].




    Gênesis 49 contém um antigo hino sobre as tribos. As duas tribos principais eram Judá e José, tribos centrais dos últimos reinos de Israel e Judá. Embora as tribos tenham os nomes dos filhos de Jacó, as histórias sobre esses filhos não devem ser lidas simplesmente como um modo simbólico de falar sobre as tribos, pois as histórias da família de Jacó são principalmente histórias familiares, não tribais.




    Todos esses temas em Gênesis criam um rico mosaico de histórias que um leitor pode ler com empatia. Contando a história das origens de seus povos através da vida de personagens tão realistas, os autores israelitas exploraram as implicações de viver a bênção abraâmica em um mundo em que ela poderia ser importante. Gênesis se propõe a dar os fundamentos para a compreensão das origens e manutenção da vida de todos a partir de Yahweh, e ele o faz em duas grandes partes: a História Primitiva (Gênesis 1-11) e a História dos Patriarcas e Matriarcas (Gênesis 12-50).




    A história primitiva (Gênesis 1-11)




    A História Primitiva (Gn 1-11) é uma chave necessária para a leitura dos eventos da história bíblica. Não é estranho, portanto, que as narrativas que a compõem, apesar de virem de tempos muito antigos, tenham sido incluídas no último estágio de composição da Torá, a fim de fornecer um enquadramento adequado para todo o trabalho.




    A criação do céu e da terra (Gênesis 1.1-2.4a)




    Antes de examinar o conteúdo bíblico-teológico dos dois relatos da criação (Gênesis 1-2), é importante considerar as cosmogonias provenientes do contexto histórico em que foi formado o texto de Gênesis.




    As narrativas do Antigo Oriente Próximo seguem uma descrição mitológica em que a formação do universo é apresentada como resultado de uma luta entre deuses. A criação do ser humano é, portanto, uma maneira de resolver a situação de desconforto que existia no mundo divino.




    O poema mesopotâmico Enuma Elish, por exemplo, apresenta os deuses, entre os quais Marduk. Tais deuses surgem de um caos primordial, baseado em dois elementos primários: Apsu, que representa a água doce, a água da terra; e Tiamat, um símbolo da água salgada, da água do mar. Apsu, desejando tranquilidade, decide se livrar dos deuses mais jovens, culpados da falta de paz. Por causa disso, Apsu foi imerso em um sono profundo e morto pelo deus Ea. Tiamat tenta vingar essa morte. Na luta entre Marduk e Tiamat, a deusa, derrotada, é aberta em duas partes como uma ostra. O céu é formado com uma parte e a terra com a outra. Em seguida, Marduk, a pedido dos deuses, decide criar o homem para se dedicar ao trabalho, para que as divindades pudessem descansar. O homem foi, então, criado a partir do sangue de um deus sacrificado, Kingu, condenado à morte por ter instigado a luta de Tiamat contra Marduk. O homem terá em suas veias, portanto, o sangue de um deus caído.




    Em outro mito famoso, Atrahasis [o mais inteligente], após a geração dos deuses, os de baixo escalão, os Igigu, se recusaram a continuar o seu exaustivo trabalho a serviço dos deuses superiores. Estes decidem criar, então, os seres humanos: inicialmente, sete homens e sete mulheres, os quais devem substituir os Igigu no serviço de culto. No entanto, devido ao barulho que os homens fazem, os deuses perdem a sua paz e decidem reduzir a humanidade sucessivamente com uma série de desastres em intervalos de 1 200 anos. No final, eles procuram destruí-lo através do dilúvio. Atrahasis, construindo um barco a conselho do deus Enki, consegue se salvar. O conjunto mostra uma mentalidade politeísta e uma visão pessimista da criação, na qual os homens se encontram à mercê dos deuses.




    A narrativa da criação de Gênesis 1.1-2.4a é um relato Sacerdotal que rivaliza com as cosmogonias do Antigo Oriente Próximo. Nele, narra-se a atividade criadora de Deus, chamado no texto de Elohim. Tal atividade acontece no marco simbólico de uma semana: são sete dias, divididos em dois momentos: um momento de distinção da luz das trevas, das águas inferiores das superiores por meio do céu, do mar e das terras secas, que compreende os três primeiros dias. No terceiro dia, as plantas também foram criadas, uma ação de ornamentação complementada com a criação do sol, da lua e das estrelas.




    Uma peculiaridade da narrativa da criação é a oposição às cosmogonias e teologias do Antigo Oriente Próximo. As divindades criam mediante o conflito, a guerra, o uso da força. Em Gênesis, Yahweh cria mediante a sua palavra. O sol e a lua são divindades no panteão egípcio e mesopotâmico. Em Gênesis 1, o sol e a lua não são sequer nomeados: são substituídos pela expressão gerérica mü´öröt [luminares].




    O termo hebraico šeºmeš [sol] está oculto em Gênesis 1 porque no Mundo Antigo o sol era considerado uma divindade. No Egito, o sol é Re, o deus supremo. Em Êxodo, a nona praga enviada contra o Egito mostra uma disputa direta entre o Yahweh e Re, disputa vencida pelo Deus de Israel, que eliminou a luz do sol através da escuridão espessa. Jeremias, ao pronunciar o julgamento vindouro sobre o Egito, afirmou que iria “quebrar os obeliscos de Heliópolis”, monumentos de pedra erguidos para o deus sol (Jeremias 43.13; Ezequiel 32.7). Na Mesopotâmia, o sol era o deus da justiça. Em Israel a adoração do sol era estritamente proibida (Deuteronômio 4.19). Gênesis 1.14-19 mostra que o sol deve a sua existência somente a Deus, e a supressão do seu nome aliada à sua descrição meramente funcional no universo cósmico é, de alguma forma, um relato indireto da supressão de qualquer afirmação de sua divindade.




    O termo yärëªH [lua] também é suprimido. A lua foi o principal deus adorado em Ur, no sul da Babilônia, e em Harã, no noroeste da Mesopotâmia. A lua era associada no Antigo Oriente Próximo à ordem e à sabedoria. Ambas as cidades, Ur e Harã, estavam relacionadas à vida de Abraão. Deuteronômio 17.3-5 punem a adoração à lua com a lapidação (Deuteronômio 17.3-5).




    A narrativa menciona ainda a criação dos peixes, pássaros, animais marinhos feras, gado e de tudo o que se arrasta na terra. Um esquema tipicamente sacerdotal fornece uma estrutura para a narrativa, e tal estrutura é relevante: os céus e terra são criados, haššämaºyim wü´ët hä´äºrec, e indicam discursivamente a totalidade cósmica (céus e terra representam os dois extremos do universo na cosmovisão do texto). As forças do caos, apresentadas em Gênesis 1.2, estão presentes nos céus e terra e são também duas, töºhû wäböºhû, termos alusivos ao ugarítico thw [selvagem] e à deusa-mãe babilônica Bau, nome arcaico da deusa Gula ou Nintinugga, deusa de natureza violenta, que traz a tempestade e faz o céu e a terra tremer. Não há superação numérica do cosmos em relação às forças do caos.




    Elohim garante a superação do caos primordial ao “dizer” [em hebraico, Däbär] (e não lutar, como nas cosmogonias mesopotâmicas). A fala divina é Palavra-Acontecimento: Yahweh diz e tudo o que ele evoca pela sua voz acontece. A fala divina faz surgir primeiro a luz, aquilo que permite ver a bondade inerente à criação (Gênesis 1.4,10,12,18,21,25). A luz e as trevas ainda contêm o caos, mas permite vê-lo, percebê-lo e transformá-lo. Mais ainda: a luz dá início aos dias, cujos ciclos são contados da noite para o dia, das trevas para a luz. Logo, o surgimento da luz a cada dia faz com que se permita ver a criação como ato contínuo, uma vez que, como no primeiro dia da história, nas trevas surgiu a luz pela Palavra de Deus: yühî ´ôr wa|yühî-´ôr [haja luz, e houve luz] (Gênesis 1.3).




    A escuridão (noite) e a luz que a segue (dia) serão a ocasião, nos cinco dias seguintes, da transformação que Elohim faz; Ou seja: ele ou seja, transforma o caos, e ao fim de sete dias descansa. Esse fazer [`äSâ] é o efeito do falar divino (e não das lutas entre as divindades, como geralmente ocorre nas cosmogonias). O resultado da ação de Elohim é narrada em tríades:




    •Segundo dia (Gênesis 1.7):




    1º) Firmamento;




    2º) Águas sobre o firmamento;




    3º) águas sob o firmamento.




    •Terceiro dia (Gênesis 1.11):




    1º) Relva;




    2º) Ervas que dão semente;




    3º) Árvores que dão fruto.




    •Quarto dia (Gênesis 1.16):




    1º) Luzeiro para governar o dia;




    2º) Luzeiro para governar a noite;




    3º) Estrelas.




    •Quinto dia (Gênesis 1.21):




    1º) Grandes animais marinhos;




    2º) Seres viventes que rastejam;




    3º) Aves.




    •Sexto dia (Gênesis 1.24):




    1º) Animais domésticos




    2º) Répteis;




    3º) Animais selváticos.




    Cada tríade mostra que Elohim está vencendo as forças dúplices do caos. O ser humano [´ädäm], criado no sexto dia, é macho e fêmea [zäkär ûnüqëbâ] – dúplice, como o caos. O que livra o ser humano do caos é a imagem de Elohim [ceºlem ´élöhîm], que o faz superar o caos. Assim, a narrativa da criação convida os seus interlocutores a constituírem famílias em comunhão com Yahweh, pois assim o caos, a desordem se dissipa na imagem divina presente na vida em casal. A história termina com o descanso de Elohim no sétimo dia, no sábado, um dia abençoado por Deus (Gênesis 2.1-4a). Naquele dia, Deus cessou todo o trabalho criativo que ele havia feito, mas a vida que perdura em cada categoria narrada no texto mostra a presença e poder de Elohim.




    A história revela algumas fórmulas fixas que dão ritmo e solenidade a toda a narrativa, como é típico do redator Sacerdotal. A fórmula de introdução e mandato, “Disse Deus” [wayyöº´mer ´élöhîm] aparece dez vezes na narrativa. A fórmula de execução “e assim se fez” [wa|yühî-kën] aparece sete vezes, com a indicação do trabalho realizado. A fórmula de imposição do nome, “e chamou Deus” [wayyiqrä´ ´élöhîm] aparece quatro vezes. A fórmula de bênção, “abençoou Deus” [wayübäºrek ´ötäm ´élöhîm], aparece 3 vezes. A fórmula de elogio do que foi realizado, “e viu Deus que era bom” [wayyaºr´ ´élöhîm Kî-†ôb], aparece sete vezes – na última, o texto narra que viu Deus que era “muito bom” [wühinnË-†ôb mü´öd]. A fórmula de conclusão, “houve tarde e manhã” [wa|yühî-`eºreb wa|yühî-böºqer], é utilizada seis vezes. Também é especificado sete vezes na narrativa que as coisas que foram criadas, o foram “segundo a sua espécie” [lümînëºhû].




    O esquema e a linguagem utilizados são apresentados como resultado de uma releitura do tema bíblico da criação realizada de acordo com as demandas culturais da época e guiada por um forte interesse religioso, que quer proclamar a admirável realidade da criação e se opor às outras cosmogonias. Por essa razão, não se deve tentar procurar na história as características da linguagem científica. O esquema subjacente à narrativa corresponde, portanto, àquela comumente aceita na Antiguidade do Oriente Médio. Nesse sentido, a palavra hebraica yôm [dia], frequente em Gn 1, não se refere necessariamente a uma determinada indicação temporária, e não há razões que exijam que tal termo seja assimilado a um dia de vinte e quatro horas. A sua especificidade consiste em unir a obra de Deus com o tempo do homem.




    Em resumo, no relato da criação, os elementos editoriais foram utilizados a serviço dos temas teológicos. O fato de as coisas criadas virem uma a uma à existência, devido à Palavra de Deus, sublinha o seu domínio e a sua onipotência universal. As criaturas surgem de acordo com uma crescente ordem de dignidade, do mais baixo ao mais alto. O homem está no ápice dessa escala de perfeição. O ato de criação do homem aparece, assim como o ponto de convergência para o qual tudo criado tende. Esse fato é acentuado por outras sugestões editoriais: o amplo espaço dedicado à narração desse trabalho divino (Gênesis 1.26-31), a indicação de que a sua criação ocorreu após uma deliberação especial de Deus (Gênesis 1.26), a maneira peculiar como se realiza essa criação (Gênesis 1.27), a bênção divina especial dada aos seres humanos (Gênesis 1.28) e a atribuição ao ser humano de domínio sobre toda a criação (Gênesis 1.28-30).




    A criação do homem e da mulher (Gênesis 2.4b-25)




    O bloco literário de Gênesis 2.4b-3.24 interessa-se especificamente pela existência humana e pelo problema do mal. Ele procura responder às diferentes questões relacionadas ao surgimento da vida humana.




    O tema da narrativa da criação do ser humano se desdobra em um conjunto de símbolos: respiração, água, a árvore, comer, gravidez, as dores do parto, a mulher-mãe, o jardim. Mas a narrativa também projeta a realidade oposta, o símbolo da morte: o pó da terra, o fruto proibido, a serpente e a expulsão do jardim. A vida é concebida e representada em contraste com a morte. Todo o bloco formado pelos dois capítulos (Gênesis 2-3) é coberto por uma terminologia e por temas característicos da literatura sapiencial, tais como a “árvore da vida” (Gênesis 2.9; conferir com Provérbios 3.18; 11.30; 13.12), o “conhecimento do bem e do mal” (Gênesis 2.9,17; comparar com Salmo 39.4; 17.6) e dos rios do Gênesis (Gênesis 2.10-14; Salmo 24.23-25). Por isso, é possível falar de uma releitura ou composição sapiencial do livro de Gênesis (Gênesis 1-11).




    Gênesis 2.4b-7 narra a formação do homem antes de Deus enviar chuvas para regar a terra e o homem a cultivar. É um tempo árido e inculto (Gênesis 2.4b-6). É tarefa do ser humano transformar a terra. Yahweh formar o homem do pó da terra, soprar em suas narinas o fôlego da vida e o homem se tornar um ser vivo são ações coordenadas dentro de uma cosmovisão – a relação do ser humano com o solo, de onde ele tira o alimento; e com Deus, cujo Espírito/Vento que se move é insuflado pelo ser humano, ser respirante.




    O verbo usado na criação do homem é yäcär [formar], que designa a atividade do oleiro que trabalha o barro. Deus forma (molda) o homem [hä|´ädäm] do pó da terra [`äpär min-häº´ádämâ]. A relação entre ´ädäm e ´ádämâ, sendo este último termo o feminino gramatical do primeiro, destaca o estreito vínculo entre o homem e a terra. Em seu aspecto corpóreo, o homem é ‘terreno’. O fato de ter sido formado a partir do “pó” [`äpär] indica a parte mais sutil da Terra, o que sugere ser a corporeidade humana algo mais evoluído que a dos animais (Gênesis 2.19).




    A segunda ação divina na criação do homem é a concessão do “sopro de vida” [nišmat Hayyîm], o que fez dele um tornando-se um “sopro vivo” [neºpeš Hayyâ]. A perspectiva antropológica do autor bíblico é assim caracterizada por uma concepção profundamente unitária do ser humano: ele é um boneco de terra fina, da qual foi feito um boneco e foi soprado o fôlego, recebido diretamente de Deus.




    O Jardim do Éden (Gênesis 2.8-17)




    Gênesis informa que quando o homem foi criado, Yahweh plantou um jardim no Éden, a leste, onde ele colocou o homem que ele havia formado (Gênesis 2.8,15). O “jardim” [Gan] é descrito como um sítio fértil, rico em água e vegetação. Esse jardim é feito no `ëºden, termo proveniente do vocábulo edinu que significa “estepe”. Esse oásis no meio do deserto tem duas árvores: “árvore da vida” e a “árvore do conhecimento do bem e do mal”, da qual o homem não podia comer sob sentença de morte.




    O interdito divino à árvore do conhecimento do bem e do mal é uma limitação diante da abundância e liberdade, algo que lembra ao homem a sua condição de criatura (Gênesis 2.16).São palavras de benevolência, com as quais Deus concedeu ao homem o gozo dos bens comestíveis do paraíso, mas que continha um preceito destinado a lembrá-lo de sua condição de criatura. A sanção consistia na irrupção da morte: Deus oferecia ao homem seus dons, mas a transgressão implicaria na retirada dos bens, deixando o homem entregue à morte.




    A tarefa humana no jardim é trabalhar [`äºbad] e guardar [šämar], verbos que trazem à mente a ideia de uma atividade real e livre, mas realizada em uma relação de dependência de Deus (o primeiro verbo) e de um cuidado assíduo, atento e responsável (o segundo verbo).




    A criação da mulher (Gênesis 2.18-24)




    A narrativa da criação da mulher mostra a sua dignidade e igualdade. A mulher é `ëºzer KünegDô – o segundo termo indica que ela é igual ao homem e posta ao seu lado oposto; e o primeiro informa que ela ajuda o homem. Portanto, o texto mostra que o homem tem uma dimensão social inscrita em seu ser, e entre todos os animais, não foi encontrada nenhuma ajuda adequada para ele (Gênesis 2.20). A superioridade do homem sobre os animais já havia sido sugerida na tarefa de dar nome a eles (Gênesis 2.19). Ao criar a mulher, Deus viabilizou a comunhão do homem com um ser igual a ele.




    A noção de igualdade se dá também na informação de que a mulher foi feita do lado [cëlä`] do homem. Em essência, a história bíblica afirma que Deus formou as mulheres de uma maneira semelhante ao homem, desfrutando de sua própria natureza e dignidade, e em igualdade. A semelhança também é destacada pelo termo ´iššâ, com o qual o homem designa a mulher assim que a vê (Gênesis 2.23). A palavra ´iššâ não designa exatamente a forma feminina regular do termo ´îš [‘homem’], mas está claramente relacionada. Assim, de uma forma facilmente inteligível, a natureza igual de mulheres e homens é declarada, mesmo que os sexos sejam diferentes.




    A dignidade do homem e da mulher é formulada com uma expressão tipicamente sonora, semítica, pronunciada por Adão ao ver a mulher: “osso do meu osso, carne da minha carne” [`eºcem më|`ácämay ûbäSär miBBüSärî] (Gênesis 2.23). Por fim, a explicação que que o homem deixa pai e mãe e se torna uma só carne com a sua esposa (Gênesis 2.24) explica o matrimônio e o seu carácter monogâmico e indivisível. Portanto, a primeira história da criação culmina no ato religioso de observar o sábado, que toma sua legitimidade do fato de que Deus o praticou (veja Êxodo 20.11). A segunda história culmina no ato social do casamento e da família.




    A queda (Gênesis 3)




    A história do homem e da mulher continua em Gênesis 3, no qual a humanidade se desvia tragicamente. Embora mais tarde a teologia cristã frequentemente tenha encontrado na história uma descrição de uma queda de toda a espécie humana, ou mesmo uma queda cósmica, Gênesis não usa tal linguagem. Como as maldições dadas ao homem, mulher e serpente deixam claro, a história explica em parte porque os humanos não vivem no esplendor edênico.




    Observar a narrativa da queda de perto levanta várias questões:




    1) Yahweh é confiável? (a serpente diz não);




    2) O conhecimento do bem e do mal, a condição necessária da escolha moral e da responsabilidade, pertence apenas ao reino divino?




    3) A posse de tal conhecimento exige um conjunto de práticas formacionais que tornem seu uso sustentável e benéfico?




    Os cristãos ocidentais, influenciados por Santo Agostinho, entenderam a história como uma punição divina por causa da arrogância. Ela é suscetível a outras interpretações (e frequentemente as encontrou no cristianismo ortodoxo oriental): a expulsão do jardim pode ser a proteção da humanidade contra o abuso do conhecimento.




    Os sofrimentos do parto e do trabalho extenuante são efeitos da queda, os quais são parcialmente invertidos no final do Pentateuco, visto que Israel está pronto para entrar na “terra que mana leite e mel” (Deuteronômio 31.20).




    O restante da história primitiva




    O resto da história primitiva segue os descendentes de Adão e Eva. Os capítulos se baseiam nas tradições comuns do Antigo Oriente Próximo em vários pontos.




    A ideia de uma sucessão de humanos com grande longevidade no passado aparece tanto em Gênesis quanto na Crônica da Dinastia Suméria (onde Enmengalanna reinou 64 000 anos, e seus pares tiveram reinados surpreendentemente longos), bem como em várias tradições gregas que provavelmente se originaram no Oriente Próximo.




    A história do grande dilúvio e a sobrevivência da raça humana através do resgate divino de uma única família aparece na Epopeia de Gilgamesh e no mito de Atrahasis. A epopeia de Gilgamesh narra que o antigo rei de Uruk (cidade suméria), Gilgamesh, parte de seu reino procurando o caminho para alcançar a imortalidade. Depois de muitas aventuras, ele chega em um país distante, onde vive Utnapishtim, o único sobrevivente das águas do dilúvio, a quem os deuses haviam concedido a imortalidade. Utnapishtim fala com Gilgamesh sobre o dilúvio e a razão pela qual os deuses lhe concederam uma vida imortal. Em suma, a história é a seguinte. Os deuses, entre eles Enlil, o deus supremo, cansado dos homens, decide enviar um dilúvio para destruir a humanidade. Um dos deuses, a deusa Ea, queria proteger Utnapishtim, pois ela era fiel a ele. Ela indica o caminho para ele se salvar: construir um navio, levar a bordo do navio todos os animais, além do sêmen da vida. Utnapishtim escondeu a verdade de sua cidade. O navio de Utnapishtim chega ao Monte Nisir, ao norte da Mesopotâmia. A história também menciona o envio de aves (pombo, andorinha e o corvo), a saída do navio, o sacrifício e o prazer dos deuses. Enlil, o deus que enviara o dilúvio, protestou ao perceber que um sobrevivente foi deixado, mas Ea consegue convencê-lo de que ele agiu mal. Ao fim, Enlil abençoa Utnapishtim e a sua esposa tornando-os imortais.




    O mito de Atrahasis relaciona a criação do homem e a sua história até a época do dilúvio, acrescentando uma razão para o dilúvio: a raça humana era tão barulhenta que incomodava os deuses. Esse ruído foi interpretado como uma rejeição dos homens ao trabalho duro imposto pelos deuses, ou como um rumor característico da pessoa humana. Os deuses, após várias tentativas de solução, provocaram o dilúvio para destruir os homens e silenciá-los para sempre.




    A construção de torres no centro das cidades, como Gênesis 11 afirma acontecer na Babilônia (Babel é o nome hebraico para aquela cidade), e a grande torre em questão deve ser o zigurate no meio do Templo de Esagila dedicado ao deus babilônico Marduk. Em contraste com a autoimagem dos babilônios como líderes do centro do universo, Gênesis deseja propor uma visão diferente, em que a dispersão da humanidade é um bem positivo, porque, por implicação, essa grande diversidade reflete a vontade divina para toda a criação.




    Como em Gênesis 3, a história de Babel informa que Yahweh está impedindo os humanos de tomarem atitudes que levariam à sua capacidade desenfreada de fazer o que quisessem, certamente uma eventualidade mais perigosa para eles mesmos. Em outras palavras, todas essas histórias exploram os limites das capacidades humanas e os perigos que os seres humanos representam para si mesmos. O descontrole não resulta em aperfeiçoamento pessoal, mas em conflito e destruição.




    O dilúvio (Gênesis 6–9)




    O dilúvio [maBBûl] foi um evento que foi gravado vividamente nas memórias da humanidade. Ele é mencionado no décimo primeiro canto da Epopeia de Gilgamesh e no mito de Atrahasis. O evento, narrado na mitologia do Antigo Oriente Próximo e na Bíblia como um cataclismo de grandes proporções, produz uma profunda fratura na história da humanidade. Com Noé, a história toma uma nova direção, uma fase caracterizada por uma renovação das bênçãos divinas dadas aos primeiros pais (Gênesis 9.1-7), por uma aliança universal (Gênesis 9.8-17) e por uma eleição divina concreta de um descendente de Noé, Sem (Gênesis 9.18-28).




    A razão apontada para o dilúvio em Gênesis 6 foi a a união dos “filhos de Deus” com as “filhas dos homens” (Gênesis 6.1-4). O mal começou a crescer e a se multiplicar na terra. Deus então decidiu retirar o seu espírito de toda a carne. Embora os exegetas não concordem com o significado dos termos “filhos de Deus” e “filhas dos homens”, o significado geral da narrativa não parece oferecer dificuldades: o autor quis indicar a degradação religiosa e moral da humanidade nos tempos que antecederam o dilúvio. Se há no mundo o pecado se irradiando depois da transgressão de Adão e Eva, como mostra o fratricídio de Caim e os crimes de Lameque, a corrupção se tornou generalizada na época do dilúvio.




    Uma antiga tradição hebraica, seguida pelos escritores eclesiásticos dos primeiros séculos, identifica os “filhos de Deus” com os anjos; suposição baseada em textos da versão grega da LXX (Jó 1.6; 2.1; 38.7). No quarto século, tornou-se cada vez mais comum identificar os “filhos de Deus” com os descendentes de Sete e as “filhas dos homens” com os descendentes de Caim. Na Bíblia, na verdade, o termo “filhos de Deus” refere-se aos homens fieis a Deus (Salmo 73.15; Sabedoria 2.13-18). Segundo essa perspectiva, Gênesis indica que o mal propagado desde os seus primórdios nos descendentes de Caim alcançado os descendentes de Sete, o que levou a humanidade à corrupção total.




    Não falta quem veja no texto uma lenda popular sobre gigantes orientais, heróis da Antiguidade (Números 13.33), homens violentos e orgulhosos, nascidos de mulheres mortais e seres celestiais. Uniões entre eles são mencionadas em textos ugaríticos, egípcios e mesopotâmicos, como a Epopeia de Gilgamesh. O mito que irradia de tais textos afirma, em linhas gerais, que uma raça insolente de super-homens se difundiu na antes do dilúvio.




    Há ainda quem pense que o texto aborda as cidades cananeias, consideradas “filhas dos homens” por causa de sua condição de esposas dos deuses locais. A narrativa serviria para explicar, então, a origem de alguns heróis que teriam servido os povos cananeus, explicando as origens do culto e, assim, justificando o casamento sagrado e a prostituição entre as mulheres cananeias (filhas dos homens) e os deuses (filhos de Deus). Caso se aceite tal perspectiva, Gênesis a teria usado como um sinal de que o homem alcançou a culminação do mal.




    Ainda que várias hipóteses sejam evocadas para explicar a narrativa sobre o dilúvio, há consenso que a redução do tempo de vida para 120 anos (Gênesis 6.3) é um símbolo da corrupção da humanidade. Além disso, a menção aos gigantes [nüpìlîm] em Gênesis 6.4 enfatiza a força, a coragem e a fama, mas mostra que isso não permite que os seus detentores possam escapar do castigo de Deus. Gênesis 6.4 não declara explicitamente que eles nasceram da união entre os filhos de Deus e as filhas dos homens, mas que eles existiram naquele tempo, como também depois, como atesta Números 13.33.




    A construção da arca e o dilúvio (Gênesis 6-8)




    O relato de Gênesis fala que Yahweh se arrependeu [wayyinnäºHem] por ter criado o homem (Gênesis 6.6). Apenas Noé, justo e íntegro (Gênesis 6.9) encontrou graça aos olhos de Yahweh (Gênesis 6.8) e salvou-o da catástrofe do dilúvio (Gênesis 6.18-19). Deus ordena que Noé a construa uma arca (Gênesis 6.14-15), onde devem entrar ele, a sua família e todos os animais terrestres (Gênesis 6.18-22; 7.1-5). A narrativa bíblica descreve a entrada de Noé na arca (Gênesis 7.7-8), a chuva, menciona que a terra ficou coberta pela água até cerca de oito metros acima das montanhas mais altas, e que isso matou todos os seres vivos (Gênesis 7.10-24). Depois, menciona a descida das águas e o repouso da arca nas montanhas de Ararate (Gênesis 8.1-5). Menciona o envio do corvo e o envio triplo da pomba (Gênesis 8.6-12) e a saída de Noé da arca (Gênesis 8.13-22). Noé se tornou assim o novo pai da humanidade.




    Ainda que haja semelhanças entre a narrativa bíblica e a Epopeia de Gilgamesh, há entre elas diferenças importantes. A narrativa bíblica é imbuída de uma fé monoteísta viva e de um profundo sentido ético-moral. Na Bíblia, Deus não age por maldade, ciúme ou falta de temperança, como nos relatos babilônicos, mas quer manifestar a sua justiça perante uma humanidade que se tornou culpada de pecados graves. Além de ser justo, Deus é misericordioso e assegura a salvação a Noé e sua família. E ele não faz isso por capricho, mas porque Noé era o único homem justo entre seus contemporâneos.




    Outra peculiaridade da história bíblica é o anúncio de que o dilúvio não será repetido. Deus compromete-se a não perturbar o curso da natureza com outro dilúvio, assegurando a posse da terra durante os séculos futuros.




    Em relação à universalidade do dilúvio, tradições antigas dos diferentes povos parecem refletir o cataclismo dos tempos pré-históricos, quando o homem ainda ocupava uma área restrita da Terra. Esse episódio pode aludir à inundação extraordinária dos rios Tigre e Eufrates em tempos remotos, ou às inundações que ocorreram na região da Mesopotâmia entre 4 000 e 2 800 a.C., cujos vestígios podem ser encontrados em Warka, Fara, Muqaiar, Tell el-Oheimir. A questão permanece em aberto.




    A bênção divina (Gênesis 9.1-7)




    Depois de deixar a arca, Noé agradeceu a Deus oferecendo um sacrifício e recebeu de Yahweh a promessa de não mais amaldiçoar a terra por causa do ser humano. (Gênesis 8.20-21). A promessa de não amaldiçoar a terra novamente constitui o momento preliminar da história de Gênesis 9, cujo primeiro ato é a bênção de Deus a Noé e a seus filhos (Gênesis 9.1).




    A bênção de Deus a Noé apresenta um claro paralelo com as bênçãos de Deus aos primeiros pais (Gênesis 1.28-29). Há, no entanto, uma diferença: a nova era que começa não será mais caracterizada por um sereno controle do ser humano sobre a criação. A criação só permanecerá sujeita ao ser humano se ele souber se impor (Gênesis 9.2).




    Outro paralelo se estabelece: Gênesis 2.16-17 tem ligações com Gênesis 9.4, à exceção do preceito de não comer a carne de animais com a sua alma, isto é, com o seu sangue. Desde o primeiro pecado contra a vida, o assassinato de Abel, a vida humana tem perdido valor (Gênesis 4.23-24). No novo começo da humanidade, Deus quer incutir com todas as suas forças o valor da vida humana, mostrando-se como seu único soberano, estabelecendo um preceito que visa garantir o respeito pela vida: a proibição de comer carne com o sangue. O sangue é identificado com a vida, porque é um sinal dela (Levítico 7.10-14, Deuteronômio 12.23). O imperativo de Gênesis 9.5-6, de recuperar o sangue de todo animal e de todo homem, e de vingar o sangue derramado implica na obrigação de respeitar a vida. Deus, que já havia se tornado defensor do sangue de Abel (Gênesis 4.10), delegou ao homem essa função.




    O pacto de Deus com Noé e com toda a criação (Gênesis 9.8-17)




    Mantendo a promessa feita antes do início do dilúvio (Gênesis 6.18), Deus fez um pacto com Noé e com toda a criação. No Antigo Oriente Próximo, o sistema de alianças era frequente para estabelecer relações pacíficas e estáveis entre grupos (Josué 9.15) e entre indivíduos (Gênesis 21, 27, 26, 28, 31.41-54). Os antigos tratados concluídos entre soberanos para confirmar as boas relações entre eles (tratados de paridade) ou para persuadir ou forçar alguém a aceitar um soberano (tratados de soberania ou vassalagem) descobertos nas ruínas da capital hitita de Bogazkoy, exemplificam a importância dessas alianças. O pacto entre Ramses II e Hatusili III, estabelecido em 1 259 a.C., adota substancialmente um esquema análogo ao dos textos bíblicos da aliança de Deus com Israel.




    A Bíblia Hebraica utiliza o termo ‘aliança’, ‘acordo’ ou ‘contrato’ [Bürît] aponta para o caráter bilateral do vínculo entre as partes, ao mesmo tempo que destaca a liberalidade e a gratuidade divina. Gênesis 31.44-54, que narra a aliança entre Jacó e Labão, apresenta a estrutura geral das alianças constituídas na Torá: são expostas razões para o estabelecimento do pacto, as partes especificam os direitos e deveres que cada um assume, Yahweh é a testemunha, maldições são formuladas para os que violam o acordo, um monumento é erguido como testemunho público da aliança e um sacrifício é oferecido. No caso específico das alianças entre Yahweh e alguém, ele sempre toma a iniciativa de estabelecer a aliança, especifica as cláusulas, mostra a sua vontade salvífica, o que ele pede em troca e determina o sinal que servirá como uma lembrança da aliança.




    A aliança feita entre Deus e Noé é a primeira aliança da Torá. Nela, Yahweh promete não enviar outro dilúvio sobre a terra, pois sugou a doce fragrância do sacrifício oferecido por Noé (Gênesis 8.20-21). A aliança também é universal, estendendo-se a todos os seres viventes sobre a terra e sobre toda a criação (Gênesis 9.10-17).




    Em Gênesis 9.8-17 vários elementos do conceito de aliança estão presentes: Deus toma a iniciativa (Genesis 9.8-9.), promete não enviar mais dilúvios e define o sinal da aliança, o arco-íris (Gênesis 912-17). O sacrifício da aliança foi o oferecido e Deus o aceitou movido pela probidade e justiça de Noé.




    A Torre de Babel (Gênesis 11.19)




    Gênesis 11 afirma que a humanidade nascida dos filhos de Noé originalmente formou um povo único com apenas uma língua (Gênesis 11.6). A harmonia existente já havia sido sugerida pelo ritmo calmo e rítmico com que a genealogia dos povos havia sido exibida em Gênesis 10. O propósito, portanto, de Gênesis 11 é mostrar como as línguas se multiplicaram e as nações se separaram. É uma narrativa das origens da diversidade linguística e geográfica dos povos da terra.




    A narrativa explica que os homens se estabeleceram na planície do Sinar e começaram a construir uma cidade e uma torre, com o objetivo de se tornarem famosos (Gênesis 11.4). Yahweh fez o projeto falhar, confundindo idiomas.




    A tentativa dos homens de construírem uma torre (Gênesis 11.1-4) e a intervenção divina (Gênesis 11.5-9) em Sinar, aparentemente o território da Suméria e de Acade (Sèingi-ri – Suméria e Acade) onde surgiu a cidade da Babilônia (Gênesis 10.10; Isaías 11.11; Daniel 1.2). O nome Babel encontra uma etimologia popular no termo Bälal [confundir], sinal do julgamento divino sobre os construtores da cidade e da torre. Além disso, o texto bíblico traz à mente o lugar de culto na Baixa Mesopotâmia (especialmente a Babilônia), Assíria, Mari e Susa chamado zigurate.




    É possível que os construtores da torre também tenham pecado por ter desobedecido à ordem divina de dispersar e encher toda a terra (Gênesis 1.28; 9.1). Eles queriam, com efeito, construir uma grande cidade, com sua torre, não apenas para ser famosa, mas também para fomentar o inverso do espalhamento sobre a terra. Yahweh puniu o orgulho e a ambição que tal projeto implicou ao atingi-lo em suas raízes: ele dividiu a humanidade confundindo idiomas, de modo que os povos foram forçados a se separar e a se dispersar.




    A história dos patriarcas e das matriarcas (Gênesis 12.1-50.26)




    Quaisquer que sejam as implicações mais amplas dessas narrativas, a história da Torre de Babel surge como uma resposta à recusa da humanidade em obedecer ao mandamento de Yahweh de povoar o planeta (Gênesis 9.1; ver também Gênesis 11.4). Deus prometera não desfazer a ordem criada inundando o mundo novamente (Gênesis 8.21-22). A mudança de mentalidade vem, em parte, porque tal destruição não conseguiu reparar as profundas falhas da humanidade, que parece sempre inclinada à autodestruição. A eleição da família de Abraão e Sara, bem como de seus descendentes e agregados, é outro caminho para resolver o problema central evidenciado em Gênesis 1-11.




    As histórias de matriarcas e patriarcas




    A estrutura das histórias patriarcais pode ser organizada da seguinte maneira:




    •A história de Abraão e Sara (Gênesis 12.1-25.18)




    a) A eleição e chamado da família de Abraão (Gênesis 12.1-9)




    b) A matriarca em perigo (Gênesis 12.10-20)




    c) Lote da Bênção (Gênesis 13.1-18)




    d) Bênção dos habitantes da terra (Gênesis 14.1-24)




    e) Renovando a promessa para Abraão (Gênesis 15.1-21)




    f) O Resgate de Agar e Ismael (Gênesis 16.1-16)




    g) Uma terceira bênção e chamado (Gênesis 17.1-27)




    h) A hospitalidade de Abraão (Gênesis 18.1-16a)




    i) Abraão como intercessor (Gênesis 18.16b-33)




    j) Interlúdio: a destruição de Sodoma e o destino da descendência de Ló (Gênesis 19.1-38)




    k) A matriarca em perigo novamente (Gênesis 20.1-18)




    l) O nascimento de Isaque e a expulsão de Ismael (Gênesis 21.1-21)




    m) Mais conflitos (Gênesis 21.22-24)




    n) A sacrifício de Isaque (Gênesis 22.1-19)




    o) Parentes de Abraão (Gênesis 22.20-24)




    p) A morte e o enterro de Sara (Gênesis 23.1-20)




    q) Encontrar uma esposa para Isaque (Gênesis 24.1-67)




    r) Conclusão da história de Abraão e Sara (Gênesis 25.1-18)




    •A história de Isaque e Rebeca (Gênesis 25.19-27.33)




    •A história de Jacó e suas esposas (Gênesis 27.34-35.28)




    a) A partida de Jacó para encontrar uma vida (Gênesis 27.34-28.22)




    b) Jacó em Padã-Arã (Gênesis 29.1-31.54)




    c) O retorno de Jacó a uma nova vida (Gênesis 31.55-33.20)




    d) Jacó na Palestina (Gênesis 34.1-35.29)




    •Apêndice: os descendentes de Esaú (Gênesis 36.1-43)




    •A história de José e seus irmãos (Gênesis 37.1-50.26)




    a) Os problemas do irmão (Gênesis 37.1-36)




    b) Interlúdio: Judá e Tamar (Gênesis 38.1-30)




    c) José, o escravo vulnerável no Egito (Gênesis 39.1-40.23)




    d) José, o líder triunfante no Egito (Gênesis 41.1-46.30)




    e) A reconciliação dos irmãos (46.31-50.26)




    O restante de Gênesis (12-50) consiste em uma série de histórias sobre as quatro gerações dos descendentes e parentes de Abraão e Sara (também chamados de Abrão e Sarai). As seções exibem diferentes técnicas narrativas, com as histórias das três primeiras gerações sendo muito mais episódicas (ou lacunares) do que a vida de José, mas há continuidade suficiente entre os capítulos 12 a 50 para falar delas como um continuum narrativo.




    Os materiais narrativos de Gênesis 12–50 apresentam a tradição dos primeiros antepassados de Israel, e neles, os temas mais elementares da fé são enraizados e paradigmaticamente articulados. Embora as histórias em Gênesis 1–11 representem um mundo menos realista, a partir do capítulo 12 o estilo mais realista da narrativa hebraica traz consigo personagens complexos e multifacetados que se movem em um mundo reconhecível moldado pelas reivindicações concorrentes da família, de Deus, e de suas próprias esperanças e desejos pessoais.




    Há, na segunda parte de Gênesis, quatro gerações das origens da comunidade que se tornou Israel: Abraão e Sara (Gênesis 12-25), Isaque e Rebeca (Gênesis 25-27), Jacó e Raquel (Gênesis 25-36) e José (Gênesis 37-50) Os primórdios dessa família, antes de Abraão, são traçados de forma tradicional em Gênesis 11.10-32, até Sem, filho de Noé. Essas genealogias são dispositivos convencionais para estabelecer legitimidade e conexões.




    Os materiais das primeiras três gerações têm muito em comum. Eles consistem em uma coleção de breves episódios narrativos que são expressos em forma convencional, entrelaçados para apresentar algo de uma história de vida. É evidente que os materiais apresentados tendem a enfocar personagens-chave em termos de relações interfamiliares, garantia da terra, garantia da esposa e, consequentemente, de filhos que são herdeiros.




    A eleição e o chamado da família de Abraão (Gênesis 12.1-9)




    A vocação de Abrão, em Gênesis 12, é o primeiro texto que apresenta a estrutura vocacional que se repetirá no chamado de Moisés e dos profetas. Assim afirma Gênesis 12.1, na Bíblia Hebraica:




    wayyöº´mer yhwh(´ädönäy) ´el-´abräm lek-lükä më´arcükä ûmimmô|ladTükä ûmiBBêt ´äbîºkä ´el-hä´äºrec ´ášer ´ar´eºKKä




    E disse Yahweh para Abrão: vá desde tua terra e desde tua parentela e desde a casa de teu pai para a terra que te mostrarei.




    A expressão da vocação no texto de Gênesis está no chamado imperativo de Deus, realçando a soberania divina e a impossibilidade de recusar a convocação de Yahweh. A expressão lek-lükä deve ser traduzida por ‘vá’, ainda que signifique literalmente ‘vá para ti’. O sentido da expressão hebraica consiste no reforço da ordem: a segunda pessoa do singular que serve de sufixo para a forma verbal e para a preposição inseparável reforça a ideia de que a ordem é, sem dúvida, para o interlocutor divino, Abrão.




    O chamado de Yahweh é para ir para uma terra, deixando o clã paterno e formando, assim, o próprio clã. É o chamado para ser povo, para uma história destacada entre Deus e o povo de Israel. Em tal chamado, cumpre-se a ideia da dispersão proposta desde a primeira parte de Gênesis.




    Aliança abraâmica




    Gênesis 15.1-18 é uma narrativa importante para o ciclo de Abraão em Gênesis. O texto narra a aparição de Yahweh para Abraão, situação em que ele conduz um misterioso ritual noturno, no qual ele passa entre as duas metades de um animal abatido, ratificando a sua aliança. A aliança abraâmica tem quatro versões diferentes Gênesis (12.2-3; 15.1-21; 17.1-22; 22.15-18), e é um acordo contratual solene pelo qual Yahweh se compromete a fazer de Abraão o progenitor das nações (particularmente Israel), para dar inumeráveis descendentes, os quais encherão a Terra Prometida e terão Yahweh como seu Deus para sempre. A versão esboçada em Gênesis 15 especifica os limites da Terra Prometida, que se estendem do vale do “grande rio” Eufrates até o vale do Nilo (Gênesis 15.18); e do noroeste da Mesopotâmia até a fronteira nordeste do Egito. Como o território de Israel não se estendeu até os reinos de Davi e Salomão, essa promessa não pode ser datada antes do período da monarquia, muitos séculos depois do tempo de Abraão (1 Reis 4.21).




    Yahweh informa a Abraão que os seus descendentes passarão 400 anos como escravos no Egito (Gn 15.12-14), o que conecta as histórias ancestrais a eventos posteriores, colocando-os em uma perspectiva histórica.




    Aos oitenta e seis, onze anos depois de receber a promessa de Yahweh de ter um filho, Abraão finalmente recebe o que lhe fora prometido. Ismael nasceu – não por sua esposa Sara, mas por Hagar, a sua escrava. Treze anos depois disso, Abraão está com noventa e nove anos e Yahweh aparece novamente sob os carvalhos de Mamre (Gênesis 18.1), situação em que Abraão é informado de que dentro de um ano ele e a sua esposa terão um filho. Ouvindo a profecia, Sarah ri – tanto ela quanto Abraão já passaram da idade da procriação (Gênesis 18.1-15). Do ponto de vista do narrador do Gênesis, no entanto, é precisamente porque o casal ficou velho demais para reproduzir que o momento divinamente planejado finalmente chega. No ano seguinte, Sara e Abraão de fato têm um herdeiro de sua “própria carne e sangue” – Isaque , cujo nome significa literalmente ‘riso’, ecoa a alegria de sua mãe ao ouvir uma previsão impossível.




    O ciclo de Isaque




    Após dedicar uma dúzia de capítulos a Abraão e Sara, o Gênesis passa rapidamente a tratar de Isaque, que emerge como uma figura essencialmente passiva. Isaque é descrito como um jovem desafortunado, posto em um altar sacriﬁcial (Gênesis 22) ou como um homem idoso deitado de bruços na cama (Gênesis 27), vítima de uma conspiração enganosa de sua esposa e de seu filho mais novo. Isaac, velho e fraco, parece até próximo da morte em Gênesis 27, mas ele não morre até décadas mais tarde, quando supostamente teria 180 anos (Gênesis 35.27-29). Isso evidencia que as narrativas de Gênesis nem sempre seguem um movimento linear.




    A esposa de Isaque, Rebeca, é um personagem muito mais decisivo. Ela aparece pela primeira vez em Gênesis 24, quando o servo de Abraão retorna à pátria mesopotâmica do patriarca para encontrar uma esposa para Isaque entre os parentes de Abraão. Ao oferecer água de um poço para Abraão, emissário cansado da viagem, Rebeca manifesta a hospitalidade, marca de um comportamento admirável. Então, como se reconhecesse uma oportunidade divinamente apresentada, ela corajosamente se voluntaria para se casar com um estranho e lançar-se à sorte em uma terra estranha. Depois de se casar com Isaque e dar à luz filhos gêmeos, Esaú (o primogênito) e Jacó, ela desempenha um papel importante na formação do destino de Israel. Informado que Yahweh prefere o seu filho mais novo (que também é o seu favorito), ela tanto inicia um plano para enganar Isaque com o propósito de abençoar Jacó, quanto providencia para Jacó uma fuga da vingança de seu irmão. Rebeca envia Jacó de Canaã para seus parentes na Mesopotâmia. Mediante a atuação de Rebeca, não surpreende que o marido não tenha outras esposas ou concubinas, o que faz de Isaque o único patriarca realmente monogâmico.




    Jacó




    Como Odisseu, Jacó é caracterizado como alguém esperto, alguém que chega ao nível de um trapaceiro. A sua função na narrativa bíblica, no entanto, é muito mais complexa do que o rótulo de trapaceiro: os pontos fortes e fracos de Jacó, e seu relacionamento dinâmico com Deus, servem como um paradigma para o caráter de Israel, nação que leva o seu nome.




    A história de Jacó envolve lutas pré-natais com o seu irmão Esaú no ventre de Rebeca (Gênesis 25.21-28). Até chegar ao testamento pronunciado no leito de morte diante de seus doze filhos mais de um século depois (Gênesis 49), Jacó sofreu uma infinidade de experiências – muitas delas, infortúnios.




    Quando jovem, ele astutamente explora o problema de seu irmão mais velho: o ímpeto de obter uma gratificação instantânea, persuadindo Esaú a vender-lhe seu direito de primogenitura por lentilhas por ele preparadas (Gênesis 25.29-31). Ele então completa o roubo da herança de Esaú, do seu direito legal como primogênito, apropriando-se da identidade de seu irmão, mentindo para seu pai quase cego e recebendo a bênção paterna (Gênesis 27).




    Depois que Rebeca descobriu que Esaú planeja matar o seu irmão usurpador, eça mandou Jacó para a Mesopotâmia. Desde então, Yahweh começou uma série de encontros com o fugitivo, até que o último encontro narrado culmina na concessão de uma nova identidade a Jacó. Por fim, Jacó se reconcilia com o seu irmão Esaú, após uma prolongada luta no vau de Jaboque com um mensageiro/anjo.




    José




    Embora a seção final de Gênesis (37 a 50) se concentre na história de José, os editores do livro dão para o texto o título “história das gerações de Jacó” [Töldôt ya`áqöb] (Gênesis 37.2). A ênfase dada à família de Jacó/Israel destaca o propósito maior da narrativa, a transição do relacionamento de Deus com ancestrais individuais, como Abraão e Jacó, para a parceria com todo o povo.




    Os doze filhos de Jacó, com as suas esposas e filhos, formam agora uma unidade mais ampla, em que cada filho é uma entidade tribal distinta: as “doze tribos de Israel” (Gênesis 49.28). Ao passar das narrativas sobre unidades familiares individuais para a representação de uma coalizão étnica muito maior, o Gênesis prepara os leitores para o surgimento da nacionalidade israelita.




    José em Gênesis é vítima de sequestro, é escravizado e torna-se prisioneiro no Egito – ou seja, o tema dos capítulos 37 a 50 está circunscrito no contexto mais amplo dos planos de Yahweh para a nacionalidade israelita. Embora a história pessoal de José ocupe o primeiro plano da narrativa, observa-se a atuação divina nos bastidores, usando José como o seu instrumento. Por causa disso, haverá reconciliação entre os filhos de Jacó, o que culminará na formação de um povo unido. Se Deus aparece para Jacó, para José ele dá visões noturnas, sonhos e a capacidade de interpretá-los (Gênesis 46.2-4; 48.3-4).




    O ciclo de José é geralmente considerado um conto ou uma novela: seu enredo unificado mostra não apenas as consequências dos conflitos entre irmãos, com José se tornando vítima impotente de seus irmãos intimidadores, mas a transformação de seus irmãos em humildes suplicantes. A saga de José se assemelha a outras histórias curtas encontradas na Bíblia Hebraica, como Rute e Ester. Como os personagens principais em Ester e Daniel, José é um membro solitário da comunidade, que vive em uma terra estrangeira, onde ele consegue sobreviver espetacularmente porque Deus está com ele. Gênesis termina com José governador, responsável pela provisão e proteção de toda a sua família.




    Exemplos de narrativas em Gênesis: um livro com peculiaridades




    As histórias individuais de Abraão até José foram artisticamente moldadas por autores e editores em uma narrativa extensa coerente e complexa. A distinção entre os capítulos 12 a 26, que mais se parecem com tradições familiares, e a narrativa de José nos capítulos 37 a 50 tem sido notada há muito tempo, embora estudos mais recentes também tenham apontado maneiras pelas quais a história de José remonta às histórias patriarcais anteriores. Ainda assim, destaca-se a força temática de episódios específicos em Gênesis, os quais ilustram temáticas peculiares, inserindo-as no continuum patriarcal/matriarcal. Para ilustrar isso, destacar-se-á três narrativas: a destruição de Sodoma e o destino da descendência de Ló (Gênesis 19.1-38), o sacrifício de Isaque (Gênesis 22.1-19) e Jacó na Palestina (Gênesis 34.1-35.29), particularmente o episódio do estupro de Diná.




    Interlúdio: a destruição de Sodoma e o destino da descendência de Ló (Gênesis 19.1-38)




    Uma das histórias mais famosas do Gênesis diz respeito à aniquilação de Sodoma, Gomorra e seus vizinhos. A perspectiva popular associa o pecado de Sodoma com a prática homossexual, embora nada no próprio texto de suporte a tal informação. Do ponto de vista teológico, dois elementos da história se destacam. O primeiro é a introdução: depois de comer com Abraão e Sara, Yahweh anuncia as suas intenções de investigar as acusações contra Sodoma apresentadas por aqueles que oram ao céu (Gênesis 18.20). A conversa assume uma dimensão educacional, que o texto explica em função do futuro papel de Abraão como progenitor de um grupo de pessoas preocupadas com a justiça (Gênesis 18.19).




    Abraão, ao ouvir o discurso divino, entende que as ações malignas das cidades levarão à sua destruição. Horrorizado, ele pede a Yahweh que preste muita atenção ao processo judicial. Seu discurso é a petição de que os justos não sejam tratados como os ímpios (Gênesis 18.26). A insistente questão de Abraão identifica um elemento chave da compreensão de Israel sobre Yahweh: ele é incapaz de praticar a injustiça, e por isso ele examina evidências para chegar a uma conclusão justa.




    A inclusão de Abraão na discussão da temática da justiça tem um propósito educacional. Abraão negocia para baixo o número de pessoas justas necessárias para salvar as cidades, a partir do pressuposto de que um pequeno punhado dessas pessoas pode justificar a existência continuada mesmo de uma comunidade profundamente imoral. Abraão descobre que a busca da justiça exige toda a sua atenção, bem como de Deus.




    A história então avança para o segundo ponto. A destruição das cidades é justificada porque apenas quatro pessoas justas moram lá. A rejeição dos mensageiros celestiais e a tentativa do povo de estuprá-los confirma as acusações apresentadas contra os habitantes das cidades por aqueles que oram a Deus em protesto contra as suas ações. A destruição das cidades em Gênesis ressalta a condição de Abraão: ele é um profeta (Gênesis 20.7), e conecta a sua família a eventos ocorridos em Canaã antes da ascensão de Israel como nação.




    O sacrifício de Isaque (Gênesis 22.1-19)




    A narrativa do sacrifício de Isaque é conhecida como aqedah. A aqedah exige uma leitura atenta para ouvir suas conclusões, em vez das interpretações frutíferas mais tarde atribuídas a ela. Assim, a história não justifica nem rejeita o sacrifício humano, uma prática conhecida, se não necessariamente comum, no Antigo Oriente Próximo.




    Duas ênfases claras emergem disso. Primeiro, Gênesis afirma que o evento é um teste [nissâ] da fé de Abraão (Gênesis 22.1). Elohim testa Abraão, ato que permite uma confirmação da sua reputação. Segundo, a história termina com uma etiologia, ou explicação de como alguma realidade surgiu. Depois que o anjo abaixa a mão, Abraão nomeia o local yhwh yërä´è [Yahweh vê], e o narrador acrescenta a menção de que até aquele tempo, a montanha recebe o mesmo nome. Em outras palavras, as ações de Abraão são a origem da reivindicação teológica sobre um local sagrado em Israel, provavelmente o Monte do Templo em Jerusalém.




    A história do sacrifício de Isaque funciona para explicar aos israelitas que visitam aquele santuário a razão dele existir, validando o local sagrado. Do ponto de vista do narrador, uma série de significados se interconecta, porque os descendentes de Abraão que leem esse livro esperam que Yahweh os veja em suas necessidades.




    Jacó na Palestina (Gênesis 34.1-35.29)




    A história do estupro de Diná, narrada em Gênesis 34, é o foco aqui. Única filha de Jacó nomeada, ela é vítima do mundo brutal da rivalidade masculina, em que a sua sexualidade pertence à sua família ou ao seu marido. Esse texto de texto do terror menciona o estupro de Diná pelo cananeu de Siquém, o filho de Hamor. A família de Jacó consente com a proposta de Hamor de que os dois jovens se casem, desde que os heveus sejam submetidos à circuncisão a fim de unir os dois grupos. A família de Jacó aproveita a sua vulnerabilidade pós-operatória para matar os homens da cidade e saquear as suas propriedades.




    O texto oferece vários comentários sobre as ações dos personagens. Afirma-se que Siquém havia feito uma coisa vergonhosa (Gênesis 34.7), que ele era o mais honrado de sua família (Gênesis 34.19) e que a cidade foi saqueada porque os heveus ultrajaram a sua irmã (Gênesis 34.27). A narrativa informa que uma questão de honra da família está envolvida.




    Outro fator é a intenção dos heveus de assimilar a família de Jacó (Gênesis 34.21-23), e o narrador do texto destaca a inadequação de tal arranjo. A absorção desafia a identidade, e o narrador adverte contra os riscos de se desviar descuidadamente em tal direção.




    O diálogo entre Jacó e os seus filhos no final da narrativa apresenta duas visões dos assassinatos praticados. A perspectiva de Simeão e Levi é que Siquém não poderia fazer de sua irmã uma prostituta e viver (Gênesis 34.31). Jacó afirma que a ação dos seus filhos traria problemas (Gênesis 34:30). Ambos os argumentos parecem válidos em algum nível, e refletem a perspectiva de um pequeno grupo que sente que a sua sobrevivência está em risco.




    Muitos estudiosos têm pensado que a história reflete um tempo na vida de Israel após seu retorno do exílio babilônico, durante o qual foi supostamente um grupo minoritário em sua própria terra. A datação tardia não parece refletir a melhor evidência histórica, pois os habitantes da terra durante o Período Persa (539-334 a.C.) se consideravam israelitas. A data inicial também é difícil de estabelecer, porque seria difícil imaginar como a história poderia ter sido transmitida por séculos de uma forma completa, com diálogo interno e comentários editoriais. Talvez a história reflita a ansiedade recorrente de Israel cercada por vizinhos hostis. Porém, os indícios que permitem uma datação são tênues.




    O fim e o cerne de Gênesis: o testamento de Jacó e a morte de José (Gênesis 49)




    O propósito final da narrativa de Gênesis não é realizado até que Jacó também seja trazido para o Egito e toda a família seja estabelecida no Egito, no Delta do Nilo oriental. A ‘história da família de Jacó’ (Gênesis 37.2), dividida por conflitos e crises que ameaçam perturbar a linhagem abraâmica, finalmente alcança uma resolução pacífica, com o grupo antes dividido reunido e recebido pelo faraó.




    O adoecimento e a proximidade da morte de Jacó conduzem a narrativa para uma síntese, o ‘Testamento de Jacó’, também chamado de ‘Bênçãos de Jacó’. O texto é composto de oráculos que o patriarca dirige a cada um de seus filhos antes da morte, oráculos nos quais se delineia o futuro destino da respectiva tribo.




    Os anúncios do oráculo refletem a situação das tribos quando o povo de Israel já estava estabelecido na Terra Prometida. O patriarca revela e decide com suas palavras o destino de seus filhos, com preeminência dada a Judá e à casa de José (Efraim e Manassés), o que indica ser esse texto alusivo a uma época em que essas tribos tinham uma certa preponderância sobre as demais.




    Referem-se a eventos futuros os oráculos dirigidos a Judá, Dã, Gade, Aser e Benjamim. Portanto, o Testamento de Jacó não pertence propriamente ao gênero literário profecia, nem pode ser apropriadamente incluído no gênero de bênçãos, porque algumas profecias contêm presságios negativos. O gênero literário mais apropriado parece, portanto, ser o de testamento, comum na Bíblia (Deuteronômio 33; Josué 23-24; 1 Macabeus 2.49-70), com anúncios para o futuro e bênçãos.




    O Testamento de Jacó encontra um paralelo literário nas bênçãos de Moisés (Deuteronômio 33) e na canção de Débora (Juízes 5.14-18). Entre os oráculos, dois são mais extensos – os dirigidos a Judá e a José. Os outros são bastante breves. Este fato destaca a importância dada às tribos que desempenharam um papel especial durante a era monárquica: no sul, a tribo de Judá; no norte, Efraim e Manassés, filhos de José.




    O capítulo final de Gênesis (50) apresenta José também em um discurso final a seus irmãos. José lhes diz que, embora pretendessem causar dano, Deus pretendia que isso fosse para o bem (Gênesis 50.20), aproveitando a fraqueza humana, como o ciúme assassino dos irmãos, e convertendo suas consequências (o rapto de José para o Egito) em uma oportunidade de beneficiar os israelitas e os egípcios. A conclusão de Gênesis, o voto que Yahweh faz de que todas as famílias da terra encontrarão bênçãos através da descendência de Abraão (Gênesis 12.1-3) está se cumprindo. Por fim, José pede que seus ossos sejam eventualmente levados para Canaã, o que aponta para os futuros desdobramentos do plano divino, indicando que a permanência egípcia de Israel será apenas um desvio na longa peregrinação até a Terra Prometida (Gênesis 50.24-26; Êxodo 13.19).
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